
01/03/1970 . d e s t a i n f e l i z c i d a d e de S. Paulo 

21:45 hor.as 

R e g i n a , 

" — Oiga-fne uma c o i s a : não tem fé em seu pr_ó 
p r i o t r a b a l h o ? 

— Não - d i s s e e l a - Não tenho, C14 tem - _A 
pontou com o p o l e g a r p a r a o marido — De minha p a r t e , b a l a n ­
ço e n t r e a esperança e o de s e s p e r o - Deu um s u s p i r o de p.e — 
s a r . 

— Ah, bem - d i s s e o uel h o - entã^o, nunca _ i 
rá u e n c e r , IMo .mundo tudo é r e l a t i v o , " 

(Extraído de "Uma Uida E n c a n t a d a " de llilary 

F u i a I n t e r l a g o s v e r a c o r r i d a . Cheguei a 
pouco. F o i super bacana. Só t e v e uma c o i s a de r u i m : a c o r r i 
da t e r m i n o u às 5 da t a r d e e só às 8 é que conseguimos ôni — 
bus, O C e l s o também f o i . . Ficamos duas h o r a s na f i l a . As m i ­
nhas p e r n a s já não agUentavam m a i s . E s t o u esperando p a s s a r 
um pouco a hora p a r a tomar um banho, p o i s comi à pouco. O 
t e r r e n o lá é de b a r r o , não a p i s t a , e como e s t a v a seco l e — 
van t a v a " a q u e l a p o e i r a " . Imagina o meu e s t a d o . E s t o u com ba_r 
ro até no o u v i d o , 

E nós..,_ aonde vamos? 

Hoje somos "eu e você". Chegará o d i a em que 

seremos "néS""? 

Não p r e c i s o mais a j u d a r o C e l s o . I s t o é bom, 
E!le mesmo soube, e muito bem, r e s o l u e r o seu problema, Quajn 
do eu t e c o n t a r como e s t a v a a situação d e l e \\

C a r t h y ) , 



Ah, quero t e p e d i r uma c o i s a . Eu sou por de­

mais d e f i c i e n t e em gramática. G o s t a r i a muito que v o e i apon­

t a s s e os meus e r r o s de o r t o g r a f i a , acentuação e t c . 

Não s u p o r t o e s t e s m o s q u i t o s . E l e s não me de_i 
xam dormir s o s s e g a d o . 

Não s e i a i n d a se vou ou não -a a u l a amanhã. 
Não s e i nem a que hor a s começa, 

Uocê, f o i a p r i m e i r a g a r o t a que eu c o n q u i s — 
t e i . Por i s s o , eu a c o n s i d e r o a minha p r i m e i r a namorada. Eu 
não t e d i s s e que eu não me arrependo das c o i s a s que eu f-aço 
quando eu ê que d e c i d o , quando as faço por- mim mesmo? P o i s 
I , por i s s o eu tenho muita confiança na g e n t e . Depois eu €e 
conto o por quê d i s s o tudo. 

Não s e i se v a i t e i n t e r e s s a r , mas sabe quem 
ganhou a c o r r i d a ? Emerson F i t t i p a l d i . Em segundo f o i o I n -
glês, Ray A l l e n , e em t e r c e i r o o irmão do p r i m e i r o , QJilson 
F i t t i p a l d i , 

Q u e r i a s a b e r se o nosso Flamengo ganhou h o j a 

Não s e i , mas amanhã eu f i c o sabendo. Deve t e r ganho, p o i s / 

com um timaço d a q u e l e , nam a seleção br . s i l e i r a consegue / 

ganhar,, 

-"lYleu a n j o a z u l , minha - f l o r 
lYleu mar de r o s a s , 
R e g i na minha companheira 
Regina minha namorada,. . , 

Uocê não é Ave ÍYlaria 
Mas é c h e i a de graça 
Que m a r a v i l h a 
P o i s você é minha 
SÓ minha, R e g i n a , R e g i n a . " 

(De J o r g e Bem, numa adaptação de P a u l o F e r — 
' * nando l/ogel p a r a a sua namorada.) 



H o j e , eu não uou t e d e s e j a r c a r n e i r i n h o s a -
z u i s . Hoje eu quero qúe uocê me esqueça. Por quê? Se não eu 
acabo chateando e i s t o eu não quero que aconteça, 

Tdhau, t c h a u , t c h a u . , . 

0 2 / 0 3 / 1 9 7 0 Um d i a q u a l q u e r , num l u g a r q u a l q u e r , se_n 

t i n d o saudade^ chorando t r i s t e z a , s o r r i r i 
do a l e g r i a . Pensando em uocê, pensando • 
em mim. E n f i m , um d i a como o u t r o q u a l — 
quer, com s o l , com céu, com a r , com gen­
t e , muita g e n t e , gente que se tropeça, / 
se e s b a r r a , se a t r a c a m e se ferem, sem / 
ninguém s e n t i r ninguém. 

1 1 : 4 5 h o r a s uma hora q u a l q u e r d e n t r e t a n t a s que t e -
mos de p a s s a r . Dentre t a n t a s que temos / 
de u i u e r . 

R e g i n a , 

a c a b e i a pouco de l e r "O P r o f e t a " . O 
Fláuio me t r o u x e , como t r o u x e também a notícia de que não / 
h a u i a ninguém em sua c a s a quando leuou lá a minha c a r t a . C_o 
l o c o u - a por d e b a i x o da p o r t a , 

a s s i m tem s i d o sempre com o amor. E l e / 

só conhece sua própria p r o f u n d i d a d e na ho r a da separação," 

( G i b r a n ) 

Em meus e s c r i t o s , a s s i m eu me p r o n u n c i e i cejc 

t a v e z , sobre as c o i s a s da v i d a . Uma verdade que g u i a meus 
p a s s o s : : 



Quando uma áruore em c r e s c i m e n t o não rec e b e 
o s u f i c i e n t e s u p r i m e n t o de água, e l a começa 
a m o r r e r , mas se i s t o v e r i f i c a r m o s e depre_s-
sa colocarmos água e a s s i m , procedermos t o ­
dos os d i a s f u t u r o s , e l a reviverá e num f u ­
t u r o bem próximo, irá f l o r i r e nos f o r n e c e r 
b e l o s f r u t o s . 

Quem és? 

— Eu? Eu sou "eu" como s e r humano + o r e s u j . 
tado do c o n f l i t o do imaginário com a r e a l i d a d e , E você? / 
Quem és? 

Eu p r e c i s o que você .,, 

Não f u i a a u l a . Não que eu não q u i s e s s e . Não 
nos acordaram. Nem a mim, n£m ao Flávio, E l e f o i a t r a s a d o / 
para o t r a b a l h o , t a r d e vou t e l e f o n a r p a r a a f a c u l d a d e pa­
r a s a b e r d i r e i t o do que anda acontecendo. Se v a i t e r a u l a o 
r e s t o da semana ou não; a que h o r a s começa; e t c . 

F o i v e r "Teorema"; E s t o u esperando sua crítj. 
c a , 

>' 

G o s t e i de "O P r o f e t a " . E um calmante fortís­
simo p a r a e s t a f r i e s a que nos domina p a r a com o s e m e l h a n t e . 
Em a l g u n s momentos ê por demais sonhador, E s q u e c e - s e da re_a 
l i d a d e . Tudo é muito b e l o . Mas nem tudo ê praticável, 

••• c o n f i e em mim, 

E a f a c u l d a d e ? Há diferença? Como v a i a mi -
nha q u e r i d a p r o f e s s o r i n h a ? Os a l u n o s andam por cima das ca_r 
t e i r a s ou só f i c a m olhando p a r a suas p e r n a s ? Ah, já s e i . U_o 
cê f o i de calça comprida, v i v a l d i n a h e i ml 



ÍY!ande "aguele meu abraço" p r a todos que uocê 

e n c o n t r a r : G i o v a n n i , D, Neuza, T i t i a , V/ovó, H e l e n a , lYíaria 

3osé ( ? ) , L i g i n h a e t c , e t c , e t c 

" Meu coração ê um p u l s a r contínuo p e l a v i d a . 
Se a v i d a ê você .,, 

SBUs o l h o s . 

Um b e i j o , , um pouco a b a i x o da t e s t a , e n t r e os 

Tch a u , t c h a u , . t c h a u . , , . 

02/03/1970 do mesmo d i a 

22:A5 h o r a s uma o u t r a hora 

por S I mesma. 

" U o s s o s f i l h o s não são v o s s o s f i l h o s . 
São os f i l h o s e as f i l h a s da ânsia da v i d a / 

Éles vêm através de vos mas não de vás, 
E embora vivam convosco, não vos pertencem. 

(Como desenha mau e s s e c_a 

r a , Deus me l i v r e . ) 

P o d e i s o u t o r q a r - l h e s vosso amor, mas não vo_s 
SOS pensamentos. 

Porque êles têm seus próprios pensamentos. 
P o d e r e i s a b r i g a r s e u s c o r p o s , mas não su a s / 

almas; 



P o i s s u as almas moram na mansão do amanhã, / 
que vós não p o d e i s v i s i t a r nem mesmo .em sonho. 

P o d e i s esforçar-vos por s e r como êles, mas / 
não p r o c u r e i s fazê-los como vós; 

Porque a v i d a não anda p a r a trás e não se d_e 
mora com os d i a s p a s s a d o s . 

Uós s o i s os a r c o s dos q u a i s v o s s o s f i l h o s s / 
são arremessados como f l e c h a s v i v a s . 

O a r q u e i r o m i r a o a l v o na senda do i n f i n i t o 
e vos e s t i c a com toda Sua força p a r a que Suas f l e c h a s se / 
p r o j e t e m , rápidas e p a r a l o n g e . 

Que vosso encurvamento nã- mão do A r q u e i r o s_e 
j a v o s s a a l e g r i a : 

P o i s a s s i m como t l e ama a f l e c h a que voa, / 
também ama o a r c o que permanece estável." 

( G i b r a n ) 

P o d i a t e r simplesmente d i t o : l e i a "O P r o f e -
t a " na página 37, capítulo s o b r e os " F i l h o s " . S e r i a mais / 
s i m p l e s . Não t e r i a g a s t o t a n t a t i n t a , tempo e t c . Mas não t_e 
r i a dado a importância que quero d a r , né...~ 

Eu quero ê f a z e r você p e n s a r um pouco n e s t e 
t r e c h o . Eu o acho de uma verdade enorme. De uma verdade que 
a m a i o r i a dos p a i s a i n d a não d e s c o b r i u . 

Quero s a b e r d e s t e t r e c h o de você. 

As a u l a s só começarão d i a 9, Porém, não vou 
poder i r e s t e f i m de semana. Tenho que f i c a r a q u i por d o i s 
m o t i v o s . P r i m e i r o porque o apartamento deve s a i r amanhã ou 
depois e nós temos que a r r u m a r , p r o v i d e n c i a r tudo. Segundo 
porque no sábado, como p a r t e do t r o t e , eu tenho que s e r v i r 
de f i s c a l num exame p a r a b o l s a s de estudo p a r a o c u r s i n h o , 
lá no I b i r a p u e r a , 



G ZONA 

Que I i s s o ? Ialê de Ganga Zona com t a l descrença? 

E os c o n t o s que se d i z de Zambi? 

UOZ 

lílarinheiros a p o s t o s . 

GOiMGOBA 

Zambi ê esperançai ^ 

G ZONA 

Zambi ê p a i do p a i de eu, Zambi é avô de Ganga Zo 
na e R e i s , R e i s de v a l e n t i a que nunca v a i s e r ba_s 
t a n t e l o u v a d a , Zambi c a r r e o u negros de coragem e 
fundou t e r r a l i v r e no meio da escravidão, 

GONGOBft 

São c o n t o s meu ganga, c o c h i c h o de gente que quer 

se enganar p r a e s c a p a r do banzo. 

G ZONA 

Verdade que eu tenho no sangue. Em lá chegando se 
p r o c u r a Zambi, 

GONGOBA 

Sonho de meu ganga ê sonho b o n i t o 

G ZONA 

Uerdade p r a minha ialê, 

GONGOBA 

Com sua licença eu ch o r o , 

G ZONA 

Chora não Gongoba, c h o r a não, Mesmo sendo Ganga / 
eu e s t o u sendo de pouca v a l i a , eu s e i . Mas de nós 
alguém v a i v i r . Raça não se acaba n e s s a escuridão. 
Enquanto um de nós pude se v e r com o o u t r o ... r_a 
ça não ac a b a . 

UOZ 
Dois nós a b a r l a v e n t o l " 



(Gongoba c h o r a . Choro aumenta. Canção p a r a Gongo­
ba) 

" P r a uocê que c h o r a 
e s o f r e a t a n t o tempo amor 

uou c o n t a r b a i x i n h o , 
um sonho, que nasce de nós d o i s , 
Um sonho l i n d o de nós d o i s 

uocê u a i u e r , a i uocê u a i uer 

S u r g i r de nós 
alguém que u a i 
s e r bem mais que nós 
Ser o que não posso s e r . 

Enxuga os ol h o s 
não c h o r e mais meu t r i s t e amor 
p o i s que d e s t e abraço 
é um r e i que u a i n a s c e r 
é um r e i que noua u i d a 
u a i t r a z e r , uocê u a i uer 
a i , uocê u a i uer s u r g i r 
de nós, 
um r e i que u a i 
Ser bem mais que eu 

Ser o que não pude s e r . " 

V — X — 

E s t e é um t r e c h o do 15 a t o da peça "Arena / 
Conta: Zumbi". A p r e s e n t a d a como d i z o título no t e a t r o A r e ­
na, A direção f o i de P a u l o 3osé, O t e x t o é de G i a n f r a n c e s c o 
G u a r n i e r i e Augusto B o a l . A música é de Edu Lobo e a d i r e -
ção -nívu-sica? de D o r i u a l Caymmi F i l h o . 

O e l e n c o : P a u l o 3osé e sua esposa Dina S t a f 
Uera G e r t e l 
fílilton Gonçalues 
I s a - b e l R i b e i r o 
F r a n c i s c o fíUlani 



T i n h a acabado de l e r a peça quando comecei / 
a e s c r e v e r e s t a p a r t a . O Flávio t r o u x e d i v e r s o s l i v r o s e ês 
t e que t r a z todo o t e x t o da peça f o i um d e l e s . 

Lembrei-me de uma c o i s a . Uocê se lembra que 
quando nós fomos no a l f a i a t e ( a q u e l e que desmunheca), eu / 
combinei que p a s s a r i a lá p a r a f a z e r a l i prova na q u i n t a / 
f e i r a p a s s a d a ? P e r g u n t a se eu f u i , p e r g u n t a ? Uocê nem para 
me l e m b r a r , heim? Uocê já está me fazendo p e r d e r a cabeça. 

Quando eu não t i v e r ninguém daqui que l e v e a 
c a r t a p a r a você, eu mandarei p e l a namorada do Flávio. D me_s 
mo você poderá f a z e r . E l a mora no R i o . Eu, d a q u i , mandarei 
" e n t r e g a rápida" ( e r a o que eu q u e r i a me l e m b r a r ) p a r a e l a 
e de lá e l a XMÍí manda para você. Chega muito mais rápido, / 
Uocê manda p a r a e l a , c a r t a " s i m p l e s " e de lá e l a me manda / 
por " e n t r e g a rápida". Uocê f a z o envelope p a r a mim e o col_o 
ca d e n t r o de o u t r o com o endereço d e l a . No meu você já col_o 
c a , 400 p r a t a s de sêle, tá? 

O endereço: Uânia A g u i a r Giacomo 
Av. N. S. de Copacabana, 30 8 

a p t e : 1001 

P a r a mim mande com o s e g u i n t e endereço: 

V P a u l o e t c . 
Rua Pagé, 
São P a u l o - S.P. 

R e p i t o : Meu coração é um p u l s a r contínuo pe­
l a v i d a . Se a v i d a é você .,, ( c o m p l e t e ) 

Tchau R e g i n a , t c h a u ,,. 


